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Sonhando n'esto amor immaculado
Todo o meu Ser se alegra e se consola : 
— E' que essa luz do teu olhar sagrado 
E" balsamo do Bem é santa esmola.

Quem me déra sonhar a vida inteira 
Neste aíTeclo tão puro e sacrosanto ! 
Sonhar, antevendo essa luz fagueira 
Que é todo um mundo de fulgor e encanto.

Sonhar ctcrnair.ente, toda a vida, 
Um sonho alegre, vivido, risonho, 
E’ toda a minha esp’rança apetecida : 
—Mas sendo tu a imagem d'csse sonho !

Não ha tinta que trace a correcção 
Do leu perfil galante...

Murillo e Raphael, unicamente, 
Em tela triumphal.

Poderiam traçar teu vulto ingente 
E o leu perfil ideal.

Por isso vendo-o sinto o coração 
Alegre e palpitante.

Eu, porém, um humilde sonhador,
Em grande magua immerso. 

Por não saber se lenho o teu amòr 
—Tiro croquis... em verso!

São pobres rimas que não valem nada, 
Folhas que leva o vento:

Mas altestam que tenho,—ó minha amada, 
Em ti o pensamento.

O’ Virgem d’immensa luz 
O’ astro bailo e bemdito, 
O teu olhar que seduz 
E' como um sonho infinito.

Na lactea côr do teu rosto 
Brilha um raio de luar, 
E sente-se um intimo gosto 
Fitando a luz d’esse olhar.

Quando te escuto a lua voz sonora, 
D’uma harmonia vaga, indefenida, 
Sinto n’alma um clarão doce (1’aurora 
Que me faz renascer o Amor e a Vida.

Não gorgeiam melhor as meigas aves: 
—Os sabiás e as bellas cotovias...
Não ha canto que tenha mais suaves, 
Mais ternas o mais castas harmonias.

A doçura ideal da tua falia
Tem vibrações magnéticas e raras;
—Nem o cantar dos rouxinões se eguala 
Ao fresco timbre d’essas notas claras.

Quem é que ouvindo a tua voz não sente 
Dentro do peito um balsamo sagrado ?
— Até pareco um sonho que presente 
Dentro em nós um altar immaculado.

No leu perfil delicado 
D’uma estranha correcção 
Transparece immaculado 
O Bem do leu coração.

Por isso quando te vejo 
Julgo-te um astro dos ceus 
E o men unico desejo 
E’ sonhar nos olhos teus.

A vida, que é um mar revolto e ardente, 
Todo cheio de tristes dlusões, 
Transforma-sc n’um lago transparente 
Sempre que o amòr inspira os corações.

0 
a

bria-sc o uniforme sob a cstola, e 
a coronha d'uma pistola, o cabo 
d’uma faca catalan, levantando a 
sobrepeliz enrugada.

«Que vac elle fazer de nós?» 
perguntavam-se os prisioneiros 
com terror; e, esperando o fim 
da missa, recordavam-se de todos 
os actos de ferocidade que conta­
vam do cabecilha e que lhe ti­
nham valido um renome aparto 
no exercito realista.

Por milagre, n’aquella manhã, 
o padre estava de humor clemen­
te. A missa ao ar livre, o seu 
exito da vespera, e também o re- 
gosijo do domingo de Paschoa, 
scnsivel ainda a este estranho sa­
cerdote, punham no seu rosto um 
raio de alegria e de bondade. 
Apenas o oflício terminado, em- 
quanto o sachristão desembaraçava 
o altar, encerrando os vasos sa­
grados n’nma grande caixa que 
era conduzida sobre o dorso d’li­
ma mula na rectaguarda da expe­
dição. o cura avauçou para os 
prisioneiros. Estavam ali uma dú­
zia de carabineiros republicanos, 
proslados por um dia de batalha, 
n'uma noite do angustias,na palha 
do curral, onde os fecharam de­
pois da acção. Amarellos de me­
do, lividos de fome, de sede, do 
fadiga, apertavam-se uns contra 
os outros como um rebanho n um 
paleo de matadouro. Os seus uni­
formes cheios de feno, os correa­
mes em desordem deslocados na 
fuga e no somno, a poeira que os 
cobria inteiramente, do pennacho 
das barretinas á ponta dos sapa­
tos, tudo contribuía para dar-lhes 
a physionomia sinistra dos venci­
dos onde o desanimo moral se 
trahe pela oppressão physica. O 
cabecilha olhou-os um momento 
com um risinho de triumpho. Elle

Era n’um canto selvagem dos 
montes Arichulegui. Uma rocha 
desmoronada onde uma figueira 
gigante enterrava o seu caule 
torcido, formava uma especie de 
altar recoberto — ã maneira de 
toalha —de um estandarte carlista 
de franjas- Duas alearazas parti­
das serviam de galhetas, e quan­
do o sacristão Miguel que ajuda­
va á missa, se levantava para 
mudar os evangelhos de lado, ou- 
via-sc o som dos cartuchos na sua 
carlucheira. Em redor, os soldados 
carlistas estavam formados silen- 
ciosomenle, a espingarda era ban­
doleiro, um joelho em terra sobre 
a gorra branca. Ura bello sol. o 
sol da Paschoa na Navarra, con­
centrava o seu calor deslumbran­
te n’esta concavidade de rocha 
ardente e sonora, onde apenas o 
vôo d um melro cinzento atraves­
sando de tempo a tempo as psal- 
modias do sacerdote e do ajudan­
te. Mais alto, sobro o pico ar­
rendado, sentinelias conservavam- 
se de pé, desenhando no ceu som­
bras immoveis.

Singular espectaculo, este sa­
cerdote comraandante de tropas, 
ofliciando no meio dos seus sol­
dados ! E como a dupla existên­
cia do cabecilha se lia bem na 
sua physionomia ! O ar extático, 
as feições duras, accentuadas ain­
da pela tez bronzeada do soldado 
em campanha, um ascetismo sem 
pallidez onde faltava a sombra 
do claustro, olhos pequenos, ne­
gros, muito brilhantes, a fronte 
atravessada por enormes veias que 
pareciam enlaçar o pensamento 
como cordas, íixal-o n’uma teimo­
sia inexplicável. De cada vez que 
elle se voltava para os assisten­
tes, com os braços abertos para 
dizer Dominus vobiscum, desco-

0 bom padre acabava de dizer 
a sua missa, quando lhe levaram 
os prisioneiros.
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baixa, discussão tão mes­
quinha, como aquella de 
que se serviu a actual op- 
posição.

Parece mesmo que tal 
syslema de combate foi es­
colhido de moldo a dár for­
ça á actual situação.

O governo lucra com des­
mandos de tal ordem, mas 
o paiz perde porque vê afun­
direm-se as suas garantias 
parlamentares, perdida pa­
ra sempre as regalias mais 
preciosas do syslema cons­
titucional.

Fechem-se as camaras. 
O governo, depois d'ellas 
fechadas, cumpra o seu de­
ver, cuidando do bem do 
paiz, resolvendo as ques­
tões que mais prendem com 
os interesses geraes.

Está sabido que só 
parlamento pódc obstar 
que um governo qualquer 
governe bem.

E' pois com o parlamen­
to fechado que o actual mi­
nistério, que tão bem tem 
sabido gerir os negocios 
públicos, hade cuidar do 
bem do paiz.

não estava zangado de vêr os sol­
dados da Republica, humildes, 
descorados, esfarrapados, no meio 
dos carlistas bem repletos, bem 
espigados, montanhezes navarros 
e bascos, castanhos e seccos co­
mo alfarrobas...

« Vfiia Diós! meus filhos—disse 
elle com um ar de bonhomia—a 
Republica alimenta bem mal os 
seus defensores. Eis-vos lodos tão 
magros como os lobos dos Pyre- 
neus (piando as montanhas estão 
cobertas de neve e elles véem fa­
rejar na planície o cheiro da car­
ne, ãs luzes sob as portas das 
casas... É-se tratado d’outra fôr­
ma ao serviço da boa casa que­
reis esperimental-o herriianos ? 
Deitae fóra essas infames barreti­
nas e cobri as vossas cabeças com 
as gorras brancas... Tão verdade 
como ser hoje o santo dia de Pas­
choa, aos que gritarem «Viva o 
Rei», dou-lhes a vida salva e os 
viveres de campanha como aos 
outros meus soldados».

Antes que o bom padre tivesse 
acabado, todas as barretinas iam 
pelo ar e os gritos de «Viva o 
rei Carlos! viva o cabecilha!» 
retumbaram na montanha. Pobres 
diabos I Tinham tido tão grande 
medo de morrer, e era tão tenta­
dor todas aquellas hòas carnes 
que elles sentiam pelo assar na 
grelha ao abrigo das rochas, dian­
te dos fogos de bivaques, côr de 
rosa o ligeiros na grande luz! Eu 
creio que nunca o pretendente foi 
acclamado tanto do coração. «Que 
lhes deem, depressa, de comer— 
disse o cura, rindo—quando os 
lobos grilam d'esta fórma é que 
teem os dentes compridos... Os 
carabineiros affastaram-se. Mas 
um d’cnlre elles o mais joven, fi. 
cou aprumado diante do chefe

Estão a fechar às cama­
ras. O governo, a despeite 
dos desatinados paladinos da 
opposição, íica no seu pos­
to, continuando a bem ser­
vir o paiz, a administrar 
honrada e scriamenlc a fa­
zenda publica.

A actual sessão legislati­
va foi, póde bem dizer-sc, 
completamente esteril. A 
opposição acintosa, dum 
facciosisino desmarcado e 
incongruente, jfeita pela 
minoria parlamentar, obs­
tou por completo a que o 
governo podesse fazer pas­
sar uni grande numero de 
reformas importantes.

A maior parte do tempo 
passou-se em interpellações 
inúteis, em palavriados des­
necessários c sem a mais 
leve utilidade.

As questões valiosas, cu­
ja resolução involviam in­
teresses geraes, de imme- 
diato alcance, essas ticaram 
prejudicadas para darem 
logar ás berrinas, aos in­
sultos, aos combales ver­
gonhosos.

O parlamentarismo vae 
descendo rapidamente do 
seu nivel moral. Onde irá 
parar tudo isto, ninguém o 
póde dizer.

Nunca se viu politica tão
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Um novo altar dulcíssimo d’Amor 
Todo cheio de Paz e de Bondade, 
Onde minh’alma em mistico fervor 
Adora o teu olhar de piedade.

Se Deus que te reveste 
D’uma auréola do luz 
O tou olhar celeste 
Quo brilha e que seduz,

Seria o mais ditoso
Dos homens sobre a terra...
— Vê como o amòr encerra 
Um mundo luminoso!

Tudo o que ha de mais bello e mais sagrado, 
De mais formoso e santo,

Desde os astros d'um ceu iramaculado, 
Ao som d’um triste canto;

Me desse o goso alado 
A divinal ventura, 
De ser por ti amado 
O’ pomba do candura :

Por que ha-de cila soffrer, 
A rola meiga e bella ?! 
Velae, Senhor por ella 
Não a deixeis morrer !
—Que possa eu sempre vêr 
A rola meiga e bella !

Esses teus olhos, Senhora, 
D’um negro tão tentador, 
Fazem brotar uma aurora 
Mil catadupas d’amôr.

Tudo que ha na natureza inteira, 
D’encantador e grande,

Não valo a luz suavíssima e fagueira 
Que d’esse olhar se expande.

Porisso em vendo a luz quo mo fascina 
Do leu olhar ardente,

Minh’alma, n’uma adoração divina, 
Nem sei o que ella sente!

Que mal te fez, Senhor, 
A timida innocente ?!... 
Porque é que soflre e sento 
A mais pequena dor 
A castíssima flor, 
A timida innocente?!...

Dr. Severlno de Maga­
lhães

Na quinta feira ultima reali- 
son-se nesta villa a costumada 
feira annual de Santo Antonio, 
tendo havido extraordinária con­
corrência.

Esses olhos que estremeço, 
São negras joias rcaes: 
Joias assim não conheço 
Neir. no inundo as ha eguaes.

Outro par fulgente e bello 
Que scentille como o teu; 
Mas inda não poude vel-o 
—Nem entre os astros do ceu !

São cór da noite,—bem sei! 
E a noite inspira traição, 
Mas essas joias de lei 
Não mentem ao coração.

Percorro tudo e não vèjo 
A quo as possa comparar! 
Vê! como tenho o desejo 
De saber se ha outro par!

concertos é detestável, c facil 
de se desfazer.

Na parte que atravessa esta 
villa a estrada durante o inver­
no, é uma perfeita desgraça.

Para isto realmente eram 
necessárias providencias, mes­
mo para conveniência do the- 
souro.

No edifício do tribunal velho 
devia realizar-se hontem á noite 
um espetáculo dado pela actris 
Philomena e seu marido.

Quando as fito! quando as vejo! 
Cheias d’uma immensa luz, 
Renasce em mim um desejo 
Um desejo que seduz.

i s. ex.? não dese- 
soubesse este acto

O sr. dr. Guilherme d'Abreu, 
deputado, pediu providencias ao 
governo para melhorar o péssi­
mo estado em que se encontram 
as estradas do districto de Braga.

Realmente ha algumas que 
estão n’um triste abandono. A 
que segue de Braga aos Arcos, 
entre a ponte de Pedorne e Ge­
me, tem sitios desgraçados. Fi­
zeram-se alguns concertos mas 
esses dc fôrma a deixarem tudo 
dentro em pouco, peor do que 
estava.

A brita empregada n’esses

Por essas joias tão raras,
— Vê como os poetas são !
Eu dava as cousas mais caras, 
Mais caras ao coração!

—A's armas grilam as sentinel- 
las.

O cabecilha pula d’um lado pa­
ra o outro, dá ordens, distribuo os 
postos, dispersa os seus soldados. 
Elle proprio arremessa-se sobre 
um bacamarte, sem perder tempo 
a tirar a sobrepeliz, quando, ao 
voltar-se, vê a creança sempre de 
joelhos.

Que fazes ahi, tu?
—Espero a absolvição.
—É verdade diz o sacerdote... 

Tinha-te esquecido.
Gravemente eleva a mão, aben­

çoa aquella joven cabeça inclina­
da; depois, antes de partir procu­
rando com os olhos em torno a si 
o pelotão de execução dispersada 
na desordem do ataque, desvia-so 
um passo, aponta a arma ao seu 
penitente o fulmina-o á queima 
roupa.

Este illustre magistrado reti­
rou com s. ex.ina família no ulti­
mo sabbado, 8, para a sua quinta 
de Cuqueira, concelho de Vi­
eira.

Na próxima semana tenciona 
s. ex.a ir tomar posse do seu 
logar de juiz da comarca de 
Vianna do Castello.

Justino Pereira, casado, al­
mocreve, do lugar do Couto, 
freguezia de Soutello, d-estc 
concelho, queixou-se no com- 
missario dc Braga, quo ante- 
hontem, sexta feira, pelas 7 ho­
ras da tarde1 fora aggredido por 
José Antonio Esteves, casado, 
alfaiate, e seu filho, Antonio, 
solteiro, ambos moradores na 
rua dos Chãos, e um curador de 
Manoel Saramago, chegando a 
maguarein-no bastante.

Foi nomeado empregado no 
serviço da nova organisação das 
matrizes d’este concelho o sr. 
Francisco Lopes Gonçalves, fi­
lho do ex-intendente da pecuaria 
de Braga o sr. Emilio da Luz 
Lopes Gonçalves.

n’uma altitude resoluta e altiva 
que contrastava com as suas fei­
ções de crcança e a pennugem fi­
na, apenas córada, que envolvia 
as suas faces d'um pó louro. O 
seu capoto muito grande para elle 
fazia prégas nas cóstas, nos bra­
ços, levantava-se nas mangas em 
do js punhos compridos, e pela sua 
am plidão adelgaçava-o, rojuvenes- 
cia-o ainda. Elle tinha febre nos 
grandes olhos brilhantes, olhos 
d’arabo, avivados do cliamma fixa 
hespanhola. E esta chamma in- 
commodava o cabecilha.

—O que é que tu queres? lhe 
perguntou elle.

—Nada... Espero que vós de­
cidais da minha sorte.

—Mas a tua sorte será a dos 
outros. Eu não nomeei ninguém. 
A graça era para todos.

—Ós ouiros são traidores e 
cobardes... Eu só nada gritei.
' O cabecilha estremeceu e fi­

xou o bom na face:
■—Como te chamas tu?
—T nio Vidal.
—D'onde és?
—De 1’uycerda.
—Que idade ?
—Dezesete annos.
A Republica pois já não tem 

mais homens, visto que está redu­
zida a recrutar creanças ?

Não me recrutaram, padre... 
Eu sou voluntário.

Tu sabes, bregeiro, que eu te­
nho mais de um modo para te 
fazer gritar «Viva o Rei!»

A creança teve um gesto sober­
bo: Desafio-vos!

—Preferes então morrer ?
—<Cem vezes!
—Está bem... tu morrerás.
Então o cura fez um signal e 

o pelotão de execução veio for- 
mar-se em volta do condemnado, 
que não pestanejou. Diante d'esla 
bella coragem, o chefe teve um 
movimento de piedade. Tu não 
tens nada que pedir-me antes?... 
Queres comer ? Queres beber ?

—Não ! respondeu a creança ; 
mas eu sou bom calholico e não 
desejaria chegar diante de Deus 
sem confissão.

O cabecilha tinha ainda a sua 
sobrepeliz e a sua eslola: «ajoe­
lha-te», disse elle sentando-se n’u- 
ma rocha; e tendo-se os soldados 
aílastado o condemnado começou 
em voz baixa: «abençoai-me, meu 
padre, porque eu pequei...

Mas eis que no meio da confis­
são uma fuzilaria terrível rebenta á 
entrado do desfiladeiro.

Na ultima quinta feira foi 
ministrado aos presos das ca­
deias desta villa a sagrada 
comnuinhão.

Assistiram a este acto crescido 
numero de pessoas, juiz dc di­
reito, delegado do procurador 
regio, escrivães, officiaes de juí­
zo, etc. etc.

A casa achava-se decente­
mente arranjada devido ao 
cuidado do zelozo carcereiro, 
sem duvida um funecionario 
rigorosamente cumpridor dos 
seus deveres.

O sr. dr. Carvalho d’Abreu, 
digno delegado do procurador 
regio, mandou dár nesse dia 
aos presos um abundante jantar.

Este nosso respeitável e pre 
sadissimo amigo, recolheu a 
Vianna, de regresso de Lisboa, 
afim de convalescer d’uns in- 
commodos de saude que o tem 
impossibilitado de sahir do lei­
to. Felizmente as melhoras do 
nobre titular, a quem este con­
celho deve os mais releva ntis- 
simos serviços, vão sendo sen­
síveis.

Fazemos os mais ardentes 
votos pelas melhoras do illustre 
deputado c prestantíssimo cava- 
valheiro.

Sabemos que 
java quo se s 
do seu bondoso coração, mas 
entendemos que é de justiça 
não deixar no olvido aeções 
como estas que podem servir 
de estimulo a outros, ao mes­
mo tempo que engrandecem 
quem as pratica, tanto mais 
quando não são feitas por gala 
ou ostentação.

Folgamos pois em podermos 
agradecer em nome dos encar­
cerados a generosidade do il­
lustre magistrado que alia aura 
espirito cultivado os mais bellos 
sentimentos do coração.

No dia 8, responderam Joa­
quim Monteiro (o Maquinja) da 
fraguezia de Penedo, concelho 
de Lamego,’ e João Gomes 
Ferreta (o Perrichi) da fregue­
zia de Penoias, comarca de 
Braga, accusados do crime de 
furto.

Foi advogado o dr. Andrade, 
e escrivão Machado. O pri­
meiro foi condemnado em 2 
mezes c o segundo em 1 mez 
de prizão.

—No dia 11 respondeu o 
menor pubre, da freguezia de 
Santa Maria de Prado, accusa- 
do pelo crime de tentativa con­
tra o pudor.

Victima dum desastre
Falleceu na sexta-feira, pe­

las duas horas da tarde, Fran­
cisco José Ferreira, casado, 
natural da freguezia de Geme, 
d’este concelho, creado da casa 
da Torre, que ha dias havia 
sido ferido com um tiro de es­
pingarda por um seu compa­
nheiro.

O Francisco Ferreira, mais 
conhecido por Francisco de 
Geme, era um homem servi­
çal delicado e muito zeloso no 
cumprimento dos seus deveres, 
e porisso muito estimado de 
todos.

Victima d’uma triste desgra­
ça, foi tratado com oj maior 
desvelo, em casa do sr. Viscon­
de da Torre, que deu ordem 
para que nada faltasse Jao in­
feliz durante a sua doença, e 
que se empregassem todos os 
meios para o salvarem.

Infelizmente tudo foi infru- 
ctifero.

O medico assistente foi o sr. 
dr. Macedo, de Prado, que não 
se poupou a esforços e trabalhos 
para lhe salvar a vida.

O sr. Visconde da Torre, lo­
go que soube do fallecimento do 
seu antigo creado, a quem de­
dicava muita estima, e vendo- 
se impossibilitado pelos seus 
incommodos de saude, de vir a 
Soutello n’esta occasião, pediu 
por telegramma dirigido ao sr. 
Araújo Pimentel, digno secre­
tario da cainara do Villa Verde, 
que o enterro fosse feito com 
toda a decencia-á custa d’clle 
Visconde da Torre.

Foi defensor o dr. Ribeiro, 
escrivão Machado. Absolvido.

No dia 12, foram julgadas 
Maria Roza Ferreira e Roza 
Ferreira, solteiras, da freguezia 
da Lage, pelo crime d’offensas 
corporaes.

Foi advogado dr. Andrade ; 
escrivão Guimarães. Absolvi­
das.

—Hontem, 15, foi julgado 
Manoel Bernardo de Sá, conhe­
cido por Manoel Bernardo Bra­
ga, da freguezia de S. Vicente 
da Ponte, pelo crime de homi­
cídio voluntário.

Foi advogado o dr. Souza; 
escrivão Faria.

A’ hora cm quo escrevemos 
não c ainda sabido o resultado.
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Éditos de 30 dias

(Le Journal Vimcole).

EUGENIO CAPENDUANNUNCIOS
COMARCA DE VILLA VERDE

ARREMATAÇÃO

0 escrivão

Manoel Henrique de Faria

de
Ojuiz de direito, substituto

243) Rodrigues.0 escrivão

Verifiquei a exatidão

(241)

Comarca de Villa Verde
ARRE.UATAÇAO

Ojuiz de direito

Magahães

Celebre romance de Lamartine 
traducção de D. Maria nma- 
lia Vaz de Carvalho.

__

MAMUALDE MEDICINA POPULAR 
ou

A medicina ao alcance de lodos 
sem auxilio de medico

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução fraiíceza

Mysíerios das Galés «
Por -Julio fíoulabert, traducção 

de Julio de Magalhães.AGENCIA COMMERCIAL
udicial, Administrativa e Eccle- 

■ siastica
Escriptorio, rua de S. Geraldo 

(Pellames) 53

BRAGA
Director e socio gerente

MANOEL JOAQUIM DA PIEDADE

DISCURSOS
(Inéditos e dispresos)

LIVRO OAS SOLEDADES
(Echos da Andauzia)

Por — Fernandes Costa
Preço............ 600 reis

Livraria Ferreira, editora— 
rua do Ouro, 132 a 138- LIS­
BOA.

Do ultimo n.° do exccllenle perió­
dico «0 Agricultor Porlugucz» 
transcrevemos o seguinte:

Este interessante romance, a- 
dornado com magnificas gravu­
ras e excallentes chrotnos, dis- 
tribue-se ein cadernetas sema- 
naes, de 4 folhas e uma estam­
pa, pelo preço de 50 rèis, pagos 
no acto da entrega. Brinde a 
todos os assignantes no fim da 
obra—UM ALBUM DE COIM­
BRA.

Empreza editora—BELF.M & 
C.a, rua do Marechal Saldanha, 
26 — Lisboa.

Promove-se a compra e venda 
de propriedades, papeis de credi­
to, fóros, pensões,descontos de te­
tras, hypolhccas, abonos de di­
nheiro aos officiaes mlitares em 
pregados públicos, e bem assim 
resolve qualquer negocio Trde- 
pendencia dos Ministérios, ibu- 
nal da Relação de Lisboa, Porto, 
ou de qualquer do paiz, e bem co­
mo do Supremo Tribunal.

Encarrega se de liquidações de 
heranças no Paiz, Ilhas, África e 
no império do Brazil, pois tem á 
sua disposição o pessoal e agen­
tes os mais habitados do fóro.

Todas as pessoas podem requi­
sitar d’csta Agencia um program- 
ma que lhe será fornecido gratui­
tamente e que por elle se verá a 
utilidade deste estabelecimento.

fermento acético, depois de mani­
festado, propaga-se rapidamente e 
estraga tudo: o vinho, a madeira 
das oipas, e até a pedra lhe não 
resiste,

Ha já alguns annos, escrevia- 
nos um assignanle o seguinte:

Pelojuizo de Direi­
to d esta comarca e car­
tório do escrivão Fa­
ria, correm éditos de 
30 dias, nos termos e 
para os filia do artigo 
696 e seus do Co- 
digo do Processo Civ., 
no inventai io por obi- 
to de Thereza Martins, 
da freguezia do Posso, 
d esta comarca.

Villa Verde 29 de Maio de 
1889.

Este romance, illuslrado com 
estampas de Manoel de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lol, dislribue-se semanalmenle 
em Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° franccz, pelo 
preço de GO reis, pagos no acto 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalmenle em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe­
lo preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi. editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Antonio Thomaz Lopes d'Azevedo 
Guimarães.

Esta obra, a primeira publi­
cação quo no seu genero se le­
va a effeilo em Portugal, é de 
incontestável utilidade a todas 
as familias, especialmente em 
povoações onde não haja medi­
co, habilitando qualquer pessoa 
a conhecer e a tratar as doen­
ças e a preparar os necessários 
medicamentos. A obra, a cargo 
do distincto clinico, de Lisboa, 
divir-se-lia em 2 volumes, e se- 
tá distribuída em fascículos 
quinzenaes de 64 paginas. O 
preço da assignalura é de 700 
reis por volume.

Todos os pedidos devem sor 
feitos á «Empreza Editora», rua 
de S. Bento, 260—Lisboa.

«O local em que tenho a vina­
greira não foi construído expres­
samente para esse íiin. Os rebocos 
interiores, feitos de cal e areia 
communs, acham-se atacados e 
destruídos pelos vapores acéticos, 
havendo até algumas pedras egual- 
mente atacadas o que se reduzem 
a pó.»

Este facto mostra quanto é pa­
ra temer a presença do fermento 
acético, e, por tanto, a necessidade 
absoluta de evital-o.

Para obstar aos estragos sensí­
veis nas paredes das vinagreiras, 
é eflicaz a silicatisação d'ellas 
e rebocal-as por meio de fluosili- 
calos solúveis de magnesium ou 
de zinco.

Ponha-se sempre o vinagre a 
grande distancia do vinho, para 
este poder conservar-se.

Esta luxuosa edição, illustra- 
da corn 24 esplendidas gravu­
ras de pagina, é dividida cm 
10 fasciculo», que serão des- 
tribuidos semanalmente, pelo 
preço de 200 reis cada um.

Assigua-se na livraria edito­
ra de A. M. Pereira, rua Augus­
ta, 50 e 54-Lisboa, e nas prin- 
cipaes livrarias do paiz.

E são citados todos 
os credores incertos que 
se julguem com direito 
ao dito campo ou ao 
seu producto, para o 
deduzirem no prazo le­
gal, e assistirem á ar­
rematação.

E’ digno de todo o louvor o 
procedimento do nobre titular, 
a quem este aconteci mento con­
tristou muitíssimo.

No dia 16 do proxi- 
mo mez de Junho ás 
10 horas da manhã, á 
porta do tribunal judi­
cial d’esta comarca por 
deliberação do conse­
lho de familia no in­
ventario a que se pro­
cede por obito de Del- 
fina Masia Coutinho, 
moradora que foi n'es­
ta freguezia de Villa 
Verde, para pagamen­
to de passivo perten­
cente ao menor José, 
hade ser vendido em 
basta publica o campo 

metade do da Bornaria, situado no 
valor, 6605000 rs. logar de Cogide, da 

‘ • dita freguezia, no valor 
tados quaesquer credo- de 1:2005000 reis.

res incertos para assis­
tirem aos termos da 
execução e arremata­
ção.

Villa Verde 10 de 
Junho de 1889.

Phyloxera
Tem alastrado muito no A- 

Icmtejo a invasão phyloxerica.

Um bello volume em 4 ° edição 
nítida, br. 1&000 reis. Encader­
nação á ingleza, 1^300 reis Pelo 
correio, l£i080 reis, ou l§400 
reis.

A' venda na livraria do editor 
A. M. Pereira, Rua Augusta, 50 
e 54.—Lisboa.

Pelo juízo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oílicio 
correm éditos de 30 
dias citando quaesquer 
credores e legatários 

O 

incertos e domiciliados 
fóra da comarca para 
todos os termos até fi­
nal do inventario or- 
phanologico a que se 
procede por obito de 
José Antonio de Ma­
cedo, morador que foi 
in freguezia de Frei- 
ris, sem prejuiso de seu 
regular andamento.

Villa Verde 22 
Maio de 1889.

Verifiquei a exatidão

N’esta cpoca do anno em que 
o calor começa a fazer-se sentir, 
ó necessário proceder ao sanea­
mento das adegas e armazéns, 
retirando d’cstes logares tudo 
quanto possa entrar em putrefa- 
ção, sob a influencia de uma tem­
peratura mais elevada, e bem 
assim as matérias cm fermentação 
ou susceptivcis de fermentar, e 
as que lançam mau cheiro. Os 
tanques em que se prepara o malt, 
as vinagreiras, leitarias, deposites 
de cerveja, eslrumeiras c fossas 
de despeijos são maus visinhos 
que convém evitar para a boa 
conservação das qualidades do 
vinho, como egualmenle são pre- 
judiciaes os deposilos de vagaços, 
legumes, f uclas e madeira verde, 
nos locaes cm que se guarda 
aquelle precioso liquido.

Succede. porem, muitas vezes, 
em casa de alguns proprietários, 
estar uma pipa, destinada á pre­
paração continua do vinagre, col- 
locada perlo do armngom de vi­
nhos, e ainda mais frequenteinenle, 
nos estabelecimentos de venda, 
estarem juntas as vazilhas do vi­
nho e do vinagre, o que é muito 
prejudicial a estes géneros.

A proximidade de uma vina­
greira, ainda que pequena ou ape­
nas destinada ao fabrico do vina­
gre para consumo domestico é 
extromamenle perigosa para a 
conservação dos vinhos. Por mui­
tos que sejam os cuidados na 
limpeza, e por mais minuciosas 
que sejam as precauções tomadas, 
é impossível deixar de cair no 
solo algum vinagre, o que c bas­
tante para permitlir a propagação 
do fermento acético. O mycor- 
derma aceli, levado facilmente 
pelo ar, deposila-se nas paredes, 
nos canteiros, nas pipas, nus 
utensílios,- infiltra-se nos vinhos 
e prejudica-os. Começa a manifes­
tar-se o pique, depois, completa- 
se pouco a pouco a acetilicação, e 
a perda que d’ahi resulta é muitas 
vezes importante.

Um armazém infestado pelo 
fermento do vinagre, apesar de 
todos os esforços empregados para 
o livrar d’elle, conserva por longo 
espaço de tempo a propriedade 
de fazer azedar os vinhos. E’ 
porisso de toda a vantagem ler 
nas adegas ou armazéns só os 
vinhos, e o vinagre em outro local, 
o mais afastado possível.

Querendo, porem, depositar 
vinhos em sitio onde tenham es­
tado vinagres, é indispensável 
sanial-o previamente, e que o 
saneamento seja perfeito e com­
pleto para tornar-se eílicaz. Tirem- 
se do local quo pertendo desenfe- 
ctar-se lodos os materiaes que ahi 
se encontrem, ventile-se bem. e 
reboquem-se as paredes, caiando- 
as em seguida. Os utensílios, vazi­
lhas etc. serão egualmenle limpos 
pelos processos habituaes, a sul- 
furação, por exemplo; pode até 
queimar-se enxofre no proprio ar­
mazém.

E não se pense que estas pre­
cauções são exaggeradas, pois o

Pelo juizo de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde e cartorio do 
escrivão do 5.° oílicio 
no dia 23 do corrente 
ás dez horas da ma­
nhã á porta do tribu­
nal judicial situado no 
largo do campo da fei­
ra de Villa Verde, vol­
tam á praça por meta­
de do seu valor, visto 
na primeira praça que 
teve logar no dia 9 do 
corrente não haver ar­
rematante, os bens pe­
nhorados aos executa­
dos José da Silva e mu­
lher Rosa Maria Ba- 
ptista, da freguezia de 
Arcozello, por execu­
ção hypothecaria que 
lhe move João Luiz 
Gonçalves, da freguesia 
de Marrancos, os quaes 
bens são os seguintes:

Campo das Cobra­
das sitio assim chama­
do, da dita freguezia 
d’Arcozello, de lavra­
dio e vidonho, com a- 
gua de lima e rega do 
Rio Neiva pela levada 
dos Moinhos, de natu­
reza de praso, foreiro 
á casa do Paço de Mar­
rancos, sem abatimen­
to do foro, entra em 
praça por 
seu
Pelo presente são ci-



FOLHA DE VILLA VERDE

MARROCOS E CONSTANTINOPOLA

Nossa Senhora de Paris

PUBLICAÇÕES LITTERARIAS

da Atalaya,
1MPORTATE ACONTECIMENTO LITTERARIO

Ninhos e ovos

Maria Amalia Vaz de Carvalho

a

BIBLIOTHECA DO CURADALDEIA
211, Rua do Almada, 2147—Porto

HISTORIA DA REVOLUÇÃO 
FRANCEZA

Illustrada com magníficos rctra- 
clos dos patriotas mais illus- 
tres d'aquella epocha e dos ho­
mens mais notáveis do século 
XVIII. Quatro valiosos brindes 
a cada assignante.

Assignatura—Anno—4:000 reis 
—Scincslre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-sa ua Livraria Lugan 
& Gcuelioux—Porto.

A ESTAÇÃO
Periodcio de modas, illustrado, pa­

ra as famílias

Hsitoria da Revolução Portugueza 
de 1820

JACK, 0 ESTRIPADOR
Recente pubicação de James 

Middleton, acerca dos cri­
mes de Londres.

HISTORIA DMGLJTERRi
For Guizot e recolhida por 

sua filha Madame Vitt

Traducção de Maximiiano Lopes 
Júnior

Esta obra, illustrada com ma­
gnificas gravuras, comprehon- 
derá aproximadamente 00 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis cada 
um em Lisboa c Porto e 100 
reis nas províncias. Para o Bra- 
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
= Porto.

Esta importante publicação, 
em que são descriptos analytica 
e criticamenle lodos os muni­
cípios, desde a sua fundação até 
á actualidade, publica-se aos 
fascículos mensaes, sendo a as­
signalura por trimesije—3 fas­
cículos com 190 paginas, 400 
reis—e par semestre—6 fascí­
culos corn 400 paginas, 800 
reis.

Assigna-se em Lisboa rua— 
de S. Bento, 260.

ALGUNS HOMENS DO MEU TEMPO
(Impressões lillerarias)

N’este bello romance a illus- 
tre autora trata dos seguintes 
lilteratos : Gonçalves Crespo, 
Bamalho e Eça, Ramalho Orli- 
gâo, Anlhero do Quental, An­
tónio Cândido, Teixeira de Quei­
roz, Oclavio Feuillet, os irmãos 
Goncourl o Georges Sande.

Um volume de 360 paginas 
em lypo elzcvir e magnifico pa­
pel melado, 700 reis.

Editores—Tavares Cardoso 
Irmão, largo de Camões, 5 e 6 
—LISBOA.

por Victor Hugo
Romance histórico illustrado 

com 400 gravuras novas com­
pradas aos editor parisiense Eu­
gênio Hugues. Esta obra é dis­
tribuída era fascículos serna- 
naes de 32 paginas so preço de 
100 reis, pagos no acto da en­
trega. Para as províncias é o 
ntesmo preço, mas só se ac- 
ceilam assignaturas acompa­
nhadas da importância de 5 fas­
cículos adiantados.

Toda a correspondecia deve 
ser dirigida ao editor Edurado 
da Costa Santos, rua de Santo 
lldefonso, 4, 6--Porto.

Historia do Municipalismo 
em Portugal

Descripções de viagem por Ed­
mundo de Amicis, traduc­
ção portugueza de M. Pinhei­
ro Chagas.
Estas obras, esplendidanien- 

lo illustradas cora cerca de 400 
gravuras por E. Ussi e C. Be- 
séo, comprehenderão, aproxi- 
madamento, 65 fascículos, for­
mando cada uma um volume 
Distribue-se semanal mente, sen­
do o preço de cada fascículo— 
100 reis, pagos no acto da en 
trega em Lisboa e Porto, e 
ndiantadamente, por series do 
2, 3 ou mais fascículos, nas pro­
víncias.

Casa Corazzi, editora — rua 
da Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

Brevemente sairá á luz a obra, 
em publicação,

Os Exilados da Terra
(Selcne-Company Limited)

Notável romance de Viagens 
Maravilhosas no genero dos de 

Julio Verne
por

ANDRÉ LAURIE

ASSOMBROSA VIAGEM Á LUA
Com esplendidas illustrações de 

Jorge Roux
As escampas de pagina, são 

parte aguarelladas, parte impres­
sas a duas córes

Cada caderneta, «O rs. 
Distribuição semanal

Lisboa e Porto: 60 reis, pa­
gos no acto da entrega. Provín­
cia, 120 reis de duas era duas 
semanas (2 cadernetas)

Assigna-so na administração 
da Companhia Nacional Edito­
ra, successora de David Coraz­
zi e Justino Guedes, rua da Ata­
laya, 42, Lisboa.

REVISTA DE PORTUGAL
Publica-se no l.°de cada mez, 

n’um volume de 130 a 150 pagi­
nas.

Assignatura— Portugal e 
ihas adjacentes: anno. 6&000 reis; 
semestre, 3§200 reis; trimestre, 
1&700 reis. Numero avulso, 500 
reis; pelo correio, 540 reis. Co­
lónias, Ilespanha, Brazil e outros 
paizes da União Postal:—anno, 
7&200 reis; semestre, 3&800 rs.

Assigna-se em todas as livrarias 
do reino e nas principaes do es­
trangeiro.

Por—Eduardo Sequeira
Com 28 gravuras c 46 plan- 

chas coloridas, representando 
86 variedades d'ovos

Um vol. br. l$)(J0 réis. Pe­
lo correio franco de porto a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou valles do 
correio a livraria Cruz Couti- 
nho, editora, rua dos Caldei­
reiros, 18 e 20—Porto.

Este romance de actualidade, 
illustrado com gravuras, pobli. 
car-se-á em fascículos sema- 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no acto da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzenaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

Acaba de saliir á luz o novo romance tão anciosamente esperado os
Episodios da vida romantica, por EÇA DE QUEIROZ

2 grossos volumes 2^000 réis; pelo correio 2$ 120 réis.—Li­
vraria Chardron—LUGAN & GENELINUX, Editores — Clérigo 
65—Porto.

Bibliolheca Operaria
PubGcação de obras origi- 

naes ou traduzidas para inslru- 
cçfto das classes trabalhadoras. 
Será distribuída quinzenalmen­
te uma folha de 16 paginas, pe­
lo preço de 20 reis, em Lisboa, 
acrescendo para as províncias o 
porte do correio.

Ao terminar a publicação do 
qualquer livro ou folheto, o 
assignante receberá, fgraluita- 
roenle, a capa para a bruchura.

Toda a correspondência devo 
sor dirigida provisoriamente á 
rua de S. Bento, 284=Lisboa.

Por Luiz Blanc, traducção de 
Maximiano Lemos Júnior.

Ornada com 600 gravuras 
executados pelos mais escolhi­
dos artistas, sobre desenhos de 
H. M. de la Charlerie.

Esta obra, que constará de 4 
volumes, de mais de 400 pagi­
nas cada um, publicar-se-á aos 
fascículos de 16 paginas, em 
papel superior, impressão níti­
da em typo elzcvir completa­
mente novo. Preço de cada fas­
cículo, em Lisboa e Porto 100 
reis, e nas províncias 110 reis. 
Publicar-se-ão Ires fascículos 
mensalmente.

Assigna-se no escriptorio da 
empreza Lemos & C.a, praça da 
Alegria 104—Porto, enas prin­
cipaes livra lias.

A formosa conspiradora
Nova producção de Pierre Zac- 

cone, traduzida por A. M. 
da Cunha e Sà.
Cinco volumes illustrados com 

5 chromo-lithographias e 21 gra­
vuras. Publicação em fascículos 
semanaes para Lisboa e Porto, ao 
preço de 60 reis cada um; e quin­
zenas para as províncias, a 120 
reis, pagamento adiantado.

Assigna-se na casa Corazzi, edi­
tora, rua da Atalaya, 40 a 52— 
LISBOA.

Distribue-se era fascículos 
mensaes, de 64 paginas, a 240 
reis, franco de porlc: no Bra­
zil, 800 reis fracos. A obra se­
rá dividida em 4 grossos volu­
mes.

Capas para a encadernação, 
500 reis cada uma.
Livraria Portuense do Lopes 

■4 C.ft editores=Rua do Alma­
da, 423=Porlo.

cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommcndamos a leitura d’esta esplendida obra ao 
amadores dos bons livros.

Condições da assignatura para as provindas
A expedição é feita de quinze em quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas c uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo, 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
empreza não tiver corresqondentes, as pessoas que deso­
nrem assignar deverão remetter no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

As pessoas que enviarem quantia não inferior a 600 
reis, receberão na volta do correio aviso dc recepção, fi­
cando por este modo certos de que não houve extravio.

Quem angariar 10 assignauras receberá um exem­
plar grátis.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litteraria e Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

0 mestre popular
Por esto methodo pode-se 

aprender facilmente, sem auxi­
lio de mestre, a ler, traduzir, 
fallar e escrever correctamenle 
o francez, o ingez, o a emão e o 
italiano. O methodo para cada 
língua, custa, franco de porte, 
2:500 rtis.

Pedidos ao editor do Mestre 
Popular, <1. Gonçalves Pereira, 
rua Nova da Trindade, 113, 2.“ 
—Lisboa.

A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICI!
Está em distribuição o primeiro fascículo <l'este no­

tável romance, que pode sem receio entrar no sactuario 
da familia. E’ ornado de primorosas gravuras de pagina,


